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RESUMO 

 

A oferta de cursos de graduação da área de saúde na modalidade de Educação a Distância 
(EAD) tem sido incentivada nos últimos anos. No entanto, há controvérsias quanto à 

adequação desta. Para avanços nessas discussões, torna-se importante avaliar a evolução, 
distribuição e utilização das vagas até então disponibilizadas. Nesse sentido, o objetivo deste 
artigo é apresentar uma análise da evolução da oferta e das matrículas nos cursos da área de 

saúde ofertados na modalidade EAD no Brasil, no período de 2010 a 2020. Para isso, foram 
utilizados dados provenientes do Censo da Educação Superior, nos quais empregou-se uma 

análise quantitativo-descritiva. Os resultados demonstram aumentos expressivos no número 
de cursos e vagas oferecidas ao longo desse período, principalmente a partir de 2015. 
Contudo, revelam que as matrículas não tem crescido na mesma proporção, indicando uma 

disparidade entre a oferta e a demanda. Ainda, há discrepância no número de matriculados em 
função do estado e região do Brasil. Tais descobertas contribuem para uma melhor 

compreensão do panorama da oferta de cursos de graduação em saúde na modalidade EAD no 
Brasil, bem como incentivam discussões sobre a pertinência dessa oferta e sobre o 
desenvolvimento de futuras políticas educacionais. 

 
Palavra-Chave: Educação a Distância. EAD. Graduação em Saúde. 
 

 
 

ABSTRACT 

 
The offering of undergraduate courses in the health area in the Distance Education (EAD) 

modality has been encouraged in recent years. However, there are controversies regarding its 
suitability. To advance these discussions, it is important to evaluate the evolution, distribution 

and use of vacancies available until now. In this sense, the objective of this article is to 
present an analysis of the evolution of supply and enrollment in health courses offered in the 
distance learning modality in Brazil, from 2010 to 2020. For this, data from the Higher 

Education Census were used, in which a quantitative-descriptive analysis was used. The 
results demonstrate significant increases in the number of courses and places offered 

throughout this period, mainly from 2015 onwards. However, they reveal that enrollments 
have not grown at the same rate, indicating a disparity between supply and demand. 
Furthermore, there is a discrepancy in the number of enrollees depending on the state and 

region of Brazil. Such findings contribute to a better understanding of the panorama of the 
offer of undergraduate health courses in the distance learning modality in Brazil, as well as 

encouraging discussions about the relevance of this offer and the development of future 
educational policies. 
 

Keyword: Distance Education. EAD. Health Degree.
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1 INTRODUÇÃO  

 

A educação a distância (EAD), definida pelo Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 

2005, como uma modalidade educacional que conta com a utilização de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) em lugares e tempos diversos na aprendizagem, vêm 

sendo incentivada nos últimos anos. A Lei n° 9.394 instituída em 20 de dezembro de 1996 

dispõe que a EAD deverá ser incentivada pelo poder público em todos os níveis de educação e 

oferecida por instituições de ensino que são credenciadas pela União, sendo que a 

responsabilidade de normatizar, controlar e avaliar de órgãos normativos do sistema de ensino 

(BRASIL, 1996). 

Nesse sentido, o Decreto nº 9.057, de maio de 2017, que regulamenta a oferta e a 

expansão dos cursos, conforme já era previsto na LDB, incluiu dispositivos para a expansão 

nos números de cursos, ofertas e matrículas em cursos EAD, tais como: (1) a possibilidade de 

se oferecer cursos à distância sem credenciamento na modalidade presencial; (2) a avaliação 

somente nas sedes das instituições, não considerando os polos no rol de avaliações; e (3) a 

criação de polos para oferta de cursos EAD pelas instituições de ensino, com base em seu 

Conceito Institucional (CI), com cursos já credenciados (BEZERRA; MARTINS; 

BOYADJIAN, 2019). 

Os incentivos à modalidade se dão pela visão de esse ser um meio de democratizar o 

ensino, dado permite que o acesso a locais mais distantes, como cidades no interior, por meio 

da tecnologia. O aluno não precisa realizar mudança de cidade na busca por um diploma 

(HERNANDES, 2017). Ainda, essa modalidade permite maior acesso devido a flexibilidade 

de horários e mensalidades menores quando comparadas com cursos presenciais (ALBINO et 

al., 2020), incentivando que estudantes de baixa renda ingressem e permaneçam na graduação 

(SILVA; SANTOS, 2017).  

Nesse sentido, a oferta de cursos de graduação na modalidade EAD vem apresentando 

crescimento acentuado no Brasil. Os estudantes veem a modalidade como um meio mais 

factível e disponível para ampliação de conhecimento, ainda com seja pela facilidade do 

acesso a fontes diversificadas ou mesmo pelo baixo custo de utilização (NUNES et al., 2010; 

SILVA et al., 2016). As ofertas são realizadas para cursos de graduação de áreas diversas, 

inclusive da área da saúde, incluindo de Biologia, Biomedicina, Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina Veterinária, Nutrição, 
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Serviço Social e Terapia Ocupacional (DEMARCO; BENDRATH, 2023; SARAIVA et al., 

2021; SOARES et al., 2021; LIMA; CARVALHO, 2020).  

A utilização da modalidade EAD para oferta de cursos na área de saúde é controversa. 

Isso é evidenciado pelo posicionamento de conselhos profissionais, que comumente têm 

reprovado a criação de cursos da área da saúde nessa modalidade (KOETZ, 2017). O 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), por exemplo, por meio da Resolução nº 515, de 07 de 

outubro de 2016, não se mostrou favorável à abertura de cursos da saúde na modalidade EAD 

por afirmar que possíveis prejuízos poderiam ocorrer na formação tendo a qualidade de ensino 

reduzida, podendo esses profissionais causarem perigos a sociedade, caso fossem submetidos 

a essa modalidade de aprendizado (BRASIL, 2016). Por outro lado, o Ministério da Educação 

autorizou a oferta e estes estão sendo ofertados (KOETZ, 2017), bem como a expansão do 

número de vagas, incentivada (VIEIRA; MOYSES, 2017). 

Diante disso, analisar a distribuição de vagas nos cursos de graduação da área de saúde 

ofertados na modalidade, a adesão a elas e possíveis disparidades entre as regiões nas ofertas 

de vagas pelas instituições de ensino superior torna-se relevante para compreensão do 

panorama de oferta, incentivo a discussões no âmbito acadêmico acerca da adequação da 

oferta de cursos de graduação em saúde nessa modalidade e delimitação de novas políticas de 

ensino. Esforços nesse sentido têm sido realizados na literatura, por exemplo, voltado a 

análise de cursos específicos, tais como Enfermagem (DEMARCO; BENDRATH, 2023; 

SARAIVA et al., 2021; SOARES et al., 2021; LIMA; CARVALHO, 2020), e determinadas 

regiões do Brasil, como Vale do Ivaí (DEMARCO; BENDRATH, 2023) e Região Centro-

Oeste (DINIZ et al., 2022). 

O objetivo deste artigo é apresentar a evolução, no período de 2010 a 2020, da oferta 

de cursos e matrículas nos cursos da área de saúde ofertados na modalidade EAD no Brasil. 

Assim, possibilitando comparações entre cursos e regiões brasileiras. Para tanto, foi 

empregada estatística descritiva a partir dos dados do Censo da Educação Superior dos anos 

de 2010 a 2020, disponibilizados pelo Ministério da Educação por meio do Instituto Nacional 

de Educação e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

 

2 METODOLOGIA 

 
O presente estudo é de caráter quantitativo-descritivo. Para análise da evolução das 

matrículas foram utilizados dados secundários, do período de 2010 a 2020, extraídos da base 
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do Censo da Educação Superior do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP). Utilizou-se dados relativos à quantidade de discentes matriculados 

nos cursos superiores na área de saúde por estado e região, considerando as 14 categorias 

profissionais de saúde de nível superior reconhecidas na Resolução CNS nº 287, de 08 de 

outubro de 1998, e adicionados dois cursos: Óptica e Optometria e Tecnologia de Radiologia.  

Cabe ressaltar que a criação de cursos de graduação em Enfermagem, Medicina, 

Odontologia e Psicologia devem ser submetidos à manifestação do Conselho Nacional de 

Saúde, mesmo nos casos de IES com prerrogativas de autonomia (BRASIL, 2017) e no 

período da análise apenas o curso de Enfermagem foi ofertado. Por esse motivo, os demais 

cursos (Medicina, Odontologia e Psicologia), não foram incluídos na análise. 

 Dado isso, dados de doze cursos foram incluídos na análise, sendo eles: Biomedicina, 

Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina Veterinária, 

Nutrição, Óptica e Optometria, Tecnologia de Radiologia, Serviço Social e Terapia 

Ocupacional. Tais dados extraídos do INEP foram compilados pelo Stata e as análises 

gráficas, tabelas e quadros feitos a partir de planilhas do Microsoft Excel. 

 

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

O Gráfico 1 apresenta o número de cursos de graduação em saúde ofertados na 

modalidade EAD no Brasil de 2010 a 2020.  

 

Gráfico 1 Número de cursos EAD em Saúde no Brasil – 2010 a 2020 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Censo da Educação Superior do INEP. 
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O crescimento da oferta é evidenciado ao longo de quase todo o período, 

primordialmente a partir de 2015. De 2015 para 2016 é observado um aumento de 39% no 

número de cursos; de 2016 para 2017 um novo crescimento foi observado, de 76%; ainda, de 

2017 para 2018, de 89%. Possíveis explicações para esse “boom” na oferta a partir de 2015 

são mudanças significativas nas políticas regulatórias da educação formal e as aquisições e 

IES por grandes grupos educacionais (CORREA, 2017; MACHADO; XIMENES NETO, 2018).  

Com o Decreto Nº 9.057, de 25 de maio de 2017, por exemplo, a educação à distância 

passou por um processo de desburocratização, o que na prática facilitou a criação de cursos e 

concomitantemente de vagas ofertadas pelas IES. Um importante marco desse decreto foi a 

permissão do credenciamento de instituição de ensino superior exclusivamente para oferta de 

cursos na modalidade a distância. Anteriormente a abertura de cursos à distância se 

condicionava a prévia existência de cursos presenciais na respectiva IES.  

Esse resultado corrobora com o que é apresentado pela literatura, de que a legislação e 

as TIC’s têm contribuído com a evolução do EAD no Brasil (SARTORI et al., 2017, SILVA, 

2018). O uso de tecnologias da informação e comunicação (TIC) se tornou uma ferramenta 

importante e que facilita no processo de ensino-aprendizagem a distância. Sendo ela a 

responsável por atenuar a distância entre aluno-professor, isto é, de tais recursos possibilita 

uma aproximação entre os atores envolvidos, sejam estes alunos ou professores e tutores 

(FERREIRA et al., 2017; TANAKA et al., 2017; NUNES; PEREIRA; BRASILEIRO, 2018). 

A Tabela 1 apresenta essa evolução da oferta por cursos da área de saúde. 

 
Tabela 1 Quantidade de Cursos em saúde ofertados na modalidade EAD no Brasil – 2010 a 2020 

Cursos 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Biomedicina - - - - - - 1 6 12 33 52 

Educação Física - - 1 1 1 1 7 13 28 50 78 

Enfermagem 2 3 3 2 2 2 6 6 7 7 8 

Farmácia - - - - - - - 3 12 29 37 

Fisioterapia 1 1 2 1 1 - - 4 12 28 43 

Fonoaudiologia - - - - - - - - 1 2 3 

Medicina Veterinária - - - - - - - 2 3 5 6 

Nutrição - - - - 1 1 1 9 19 33 52 

Óptica e Optometria - - - - - - - 1 1 1 5 

Tecnologia de Radiologia 1 1 1 1 1 2 2 2 3 6 8 

Serviço Social 13 14 18 18 24 26 28 33 50 74 96 

Terapia Ocupacional - - - - - - - - 1 2 3 

TOTAL 17 19 25 23 30 32 45 79 149 270 391 
 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Censo da Educação Superior do INEP. 
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Ao longo do período, a maior parte da oferta foi destinada aos cursos de graduação em 

Serviço Social. Novos cursos foram sendo oferecidos ao longo do tempo. Em 2010 apenas 

cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Tecnologia de Radiologia e Serviço Social eram 

ofertados. A partir de 2017, a oferta, primordialmente voltada a Biomedicina, Educação 

Física, Farmácia, Fisioterapia e Nutrição, foi sendo acentuada. O Gráfico 2 apresenta a 

evolução no número de vagas. 

 
Gráfico 2 Quantidade de Vagas Ofertadas de Graduação em Saúde na modalidade EAD no Brasil – 
2010 a 2020 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Censo da Educação Superior do INEP 

 

Como esperado, também se evidencia crescimento na quantidade de vagas oferecidas, 

em especial a partir de 2015. Em 2018, por exemplo, o crescimento foi de 137,8%, o que 

representa 472.432 vagas mais que o ano anterior; em 2019 houve um aumento de 484.037 

(59,2%) vagas há mais que o ano anterior; em 2020 o crescimento foi mais brando quando 

comparado ao ano anterior, 22,88%, mas alto em relação aos anos de 2010 a 2018. Além das 

possíveis explicações apresentadas anteriormente, se nota que esse crescimento na oferta 

acontece ao mesmo tempo em que há uma fortificação das empresas que atuam na área 

educacional, principalmente com investimentos em melhoria tecnológica, dado que esse é o 

principal recurso utilizado em cursos na modalidade EAD (HARDAGH; CAMAS, 2017).  
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O Gráfico 3, por sua vez, apresenta a evolução no número de matrículas.  

 
Gráfico 3 Matrículas de graduação em saúde na modalidade EAD no Brasil – 2010 a 2020 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do Censo da Educação Superior do INEP. 

 

 Também foi observada evolução no número de matrículas ao longo dos anos, mas em 

proporções bem menores do que a oferta. Em 2018, por exemplo, foram ofertadas 817.732, 

enquanto 185.059 matrículas foram registradas. Em 2020, das 1.599.564 vagas, 387.012 

foram preenchidas. Uma possível explicação para aumento do número de matrículas de 2010 

a 2010 é a busca por qualificação como uma forma de driblar o desemprego, isto é, como um 

modo de se colocar no mercado de trabalho (SILVA; AMARAL, 2019). Ademais, os 

diplomas não apresentam identificação da modalidade que foi realizado o curso, isso é vedado 

pelo Decreto nº 9.235 de 15 de Dezembro de 2017, assim, não será possível que haja 

discriminação no mercado de trabalho que devido a quantidade de oferta de vagas pode 

suspeitar de que a qualificação não atenda ao esperado para a prática da profissão 

(MIRANDA et al., 2019). Por outro lado, cabe avaliar a adequação da oferta à procura, uma 

vez que o número de matrículas não está aumentando na mesma proporção que o número de 

vagas ofertadas. 

Na Tabela 2 são apresentadas as quantidades de matriculados por curso da área de 

saúde, estado e região brasileira, assim sendo possível melhor compreender a distribuição das 

matrículas. 
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Tabela 2 Matriculados em cursos da área de saúde na modalidade EAD, por Unidade Federativa e  
Região do Brasil - 2010 a 2020 
 

UF 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Região Norte 

AC 1.054 943 1.018 1.080 1.138 932 851 760 1.666 2.596 3.018 

AM 961 1.276 1.402 1.301 1.389 1.430 1.403 1.826 3.316 4.681 7.757 

AP 58 67 130 172 780 1.207 1.391 1.709 2.677 3.614 4.729 

PA 3.419 2.844 3.967 5.579 8.430 10.035 12.567 14.570 21.723 29.810 35.858 

RO 1.223 1.433 2.028 2.579 2.761 2.714 2.791 2.495 3.450 3.981 5.197 

RR 267 247 293 331 731 1.098 1.310 1.346 1.904 2.612 2.755 

TO 6.709 17.369 17.576 10.919 5.054 4.245 4.145 3.046 3.526 5.267 6.547 

Total 13.691 24.179 26.414 21.961 20.283 21.661 24.458 25.752 38.262 52.561 65.861 

Região Nordeste 

AL 1.749 1.852 2.160 2.344 2.385 2.256 2.056 2.236 3.068 4.579 5.726 

BA 12.629 12.562 15.396 15.217 14.883 13.046 11.563 12.638 15.343 19.869 23.952 

CE 2.985 3.412 4.531 4.573 4.746 4.538 5.368 5.356 7.724 12.240 18.420 

MA 2.372 2.238 2.821 2.640 3.044 2.484 2.376 2.716 5.253 8.299 12.028 

PB 1.037 1.198 1.553 1.826 2.709 2.767 2.969 3.552 5.575 7.514 8.834 

PE 3.229 2.532 3.737 4.547 5.223 5.168 5.341 6.087 8.302 11.400 14.452 

PI 958 1.491 2.116 2.038 2.885 2.857 2.956 3.153 4.037 5.114 6.409 

RN 1.047 748 967 1.145 1.489 1.561 1.733 2.535 3.994 5.401 6.974 

SE 1.302 1.738 1.638 1.828 1.493 1.391 1.394 1.643 1.970 2.627 4.002 

Total 27.308 27.771 34.919 36.158 38.857 36.068 35.756 39.916 55.266 77.043 100.797 

Região Centro-Oeste 

DF 1.080 1.162 1.685 1.542 2.250 2.323 2.106 2.703 3.886 5.676 8.389 

GO 2.312 2.422 3.330 3.356 3.542 3.071 2.663 3.479 4.751 6.797 10.148 

MS 3.429 3.383 3.909 3.150 2.765 2.414 2.190 2.730 3.009 4.002 6.245 

MT 2.121 1.774 2.019 2.113 2.248 2.110 2.049 2.435 2.731 3.852 6.261 

Total 8.942 8.741 10.943 10.161 10.805 9.918 9.008 11.347 14.377 20.327 31.043 

Região Sudeste 

ES 1.320 1.114 1.387 1.444 1.871 2.112 2.192 3.218 4.378 5.935 8.841 

MG 11.311 8.603 9.265 9.365 9.247 7.980 8.006 10.450 14.615 20.321 28.878 

RJ 2.263 1.914 2.608 2.411 3.382 3.772 4.043 6.041 9.183 15.502 31.513 

SP 5.569 5.031 7.751 8.390 12.034 13.021 13.915 16.855 21.678 31.972 52.507 

Total 20.463 16.662 21.011 21.610 26.534 26.885 28.156 36.564 49.854 73.730 121.739 

Região Sul 

PR 1.330 987 1.467 1.789 2.506 3.130 3.985 5.998 9.596 14.506 23.446 

RS 1.554 1.954 2.613 3.152 3.985 3.966 4.639 6.570 9.089 14.501 23.324 

SC 1.853 1.168 1.459 1.666 1.969 1.843 2.403 4.591 8.615 13.195 20.771 

Total 4.737 4.109 5.539 6.607 8.460 8.939 11.027 17.159 27.300 42.202 67.541 

Brasil 

Total 75.141 81.462 98.826 96.497 104.939 103.471 108.405 130.738 185.059 265.863 386.981 
 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Censo da Educação Superior do INEP. 
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De modo geral, os dados permitem observar que em todas as regiões o número de 

matriculados têm crescido ao longo dos anos. De forma mais específica, entre as unidades da 

federação da região Norte, o Pará é a que apresenta o maior número de estudantes de cursos 

na modalidade EAD na área da saúde, sendo que uma possível explicação é que esse é o 

estado mais populoso dessa região, segundo o IBGE. Em movimento oposto, Tocantins 

apresentou redução de matrículas de 2014 a 2017 e, somente a partir de 2018 voltou a elevar 

esse número. O fator acesso, em uma maior extensão geográfica como o Norte (IBGE, 2010), 

pode ser visto como um facilitador para a maior democratização do ensino no Amazonas. Em 

contrapartida, a distribuição de internet via fibra óptica ou banda larga ainda é um problema 

em algumas localidades dessa região (ALBUQUERQUE et al., 2016). 

Na Região Nordeste o estado da Bahia é o que apresenta maior quantidade de 

estudantes, isso possivelmente por ser o estado mais populoso dessa região. Ademais, há 

esforços para que a interiorização do ensino ocorra nesse estado e uma possibilidade é utilizar 

a educação a distância devido as facilidades que esse possui (GUEDES et al, 2017). Além 

disso, a Região Nordeste é a terceira maior em extensão territorial do país e a que possui 

menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) (IBGE, 2010). O acesso à educação pode 

ser um fator que melhore o desenvolvimento local possibilitando melhorias como acesso ao 

mercado de trabalho, na renda e na área da saúde, considerando que essas matrículas são em 

cursos dessa área. 

A Região Sudeste também apresentou um crescimento na quantidade de matrículas ao 

longo do período, essa região é a mais populosa do país possivelmente devido ao 

desenvolvimento econômico que possui, embora seja a segunda menor região brasileira em 

termos de extensão territorial. Devido a essas características a mobilidade pode ser um fator 

que impacta na decisão de cursar o ensino superior, a demora no trajeto trabalho casa e o alto 

custo de vida também são fatores que influenciam na decisão de buscar uma formação no 

ensino superior. Dessa forma, uma possível explicação para a procura por cursos na 

modalidade EAD são as facilidades que esse proporciona, como, não precisar se locomover 

para estar em uma sala de aula, a flexibilidade de horários que permite aos estudantes e 

mensalidades mais acessíveis quando se trata da rede privada de ensino.  

Por fim, as regiões Centro-Oeste e Sul são as que apresentam as menores quantidades 

de alunos matriculados em cursos de saúde na modalidade EAD, essas regiões estão dentre as 

melhores classificadas quanto ao desenvolvimento junto com a Sudeste (IPEA, 2019). O 
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Centro-Oeste possui a segunda maior extensão territorial e atrai pessoas via fluxo migratório, 

sobretudo devido ao Distrito Federal, capital do país, estar inserido nessa região. O resultado 

vai de encontro com o observado pela literatura para o Centro-Oeste, isto é, é crescente 

aumento das matrículas na modalidade a distância, com concentração das matrículas no setor 

privado, com participação gradual de tecnólogos nas matrículas em EAD (DINIZ et al, 2022). 

Já a região Sul é a que possui menor extensão territorial, mas com uma grande densidade 

demográfica, ou seja, é uma região populosa (IBGE, 2010). Dos três estados que compõem 

essa região, Santa Catarina apresenta o menor número de discentes matriculados em cursos da 

área da saúde na modalidade EAD. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O objetivo deste estudo foi a evolução, no período de 2010 a 2020, da oferta de cursos 

e matrículas nos cursos da área de saúde ofertados na modalidade EAD no Brasil. Observou-

se extenso crescimento no número de cursos e vagas ofertadas ao longo do período, 

primordialmente a partir de 2015. Tal resultado pode ter ocorrido em decorrência de ações 

tomadas pelo poder público para aumentar o percentual de brasileiros com formação superior. 

O Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, por exemplo, deu prerrogativas de autonomia em 

que as IES podem criar, organizar e extinguir cursos atendendo sua capacidade de oferta nessa 

modalidade. Existem exceções apresentadas no Decreto de 9.057 no Art. 41, a saber: Direito, 

Enfermagem, Medicina, Odontologia e Psicologia que não entram nessa prerrogativa de 

autonomia dada às Universidades e Centros Universitários.  

Por outro lado, observa-se queda na ocupação efetiva das vagas ofertadas. Embora a 

oferta tenha aumentado, a quantidade de matrículas não cresceu na mesma proporção. Ainda, 

nota-se discrepância no número de matriculados de acordo com o estado e região do Brasil. 

As regiões Sudeste e Nordeste se destacam com maior volume de matrículas, enquanto no 

Centro-Oeste têm sido evidenciado o menor número. Ainda são encontradas diferenças entre 

os estados de cada região. Na Região Norte, o estado do Pará é o que apresenta maior procura, 

possivelmente devido ser o mais populoso. Na Região Nordeste é o estado da Bahia que tem 

maior quantidade de matriculados. No Centro Oeste, Goiás. No Sudeste a UF com números 

mais expressivos é São Paulo. Já na Região Sul não existe uma grande discrepância entre as 

UF’s que a compõem. 
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Diante disso, é necessário analisar as estratégias adotadas para que a população 

brasileira tenha acesso à educação superior, pois as vagas já estão sendo ofertadas e estão 

aquém da procura. Nota-se que tem havido uma movimentação em termos de legislação que 

vem contribuindo para a expansão dessas vagas no país, mas é preciso avaliar quais ações são 

necessárias para que estas sejam ocupadas, ou ainda a necessidade dessa ampla oferta. Este 

contribui ao fornecer um panorama para análise da oferta e ocupação de vagas em cursos de 

graduação em saúde ofertados na modalidade EAD no Brasil, assim, incentivando discussões 

acerca da oferta futura. Para estudos futuros sugere-se investigar os motivos da baixa 

ocupação de vagas ofertadas. 
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